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RESUMO:
O Transtorno do Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade (TDAH) é uma condição neurobio-
lógica caracterizada por sintomas de desa-
tenção, hiperatividade e impulsividade, que 
impactam diretamente o desempenho aca-
dêmico dos alunos. No ambiente escolar, es-
tudantes com TDAH enfrentam dificuldades 
na concentração, na organização das ativi-
dades e no controle emocional, o que exige 
a adoção de estratégias pedagógicas espe-
cíficas para garantir um aprendizado mais 
eficaz e inclusivo. Este artigo apresenta uma 
revisão da literatura sobre estratégias de 
ensino voltadas para alunos com TDAH, ana-
lisando abordagens pedagógicas que favo-
recem a atenção, o engajamento e a reten-
ção do conhecimento. Os principais autores 
dessa pesquisa são Silva (2014) que traz do 
ponto de vista médico, as causas, sintomas 
e características do transtorno, bem como 
subsídios e suporte pedagógico para profes-
sores, familiares e cuidadores, no trato com 
a criança com TDAH. Maia e Confortin (2015) 
também fundamentaram esse trabalho, 
trazendo colocações relevantes sobre a im-
portância do diagnóstico precoce e o olhar 
do professor de maneira atenta e paciente 
para o aluno com o transtorno. Muszkat et 
al (2017) e Graeff e Vaz (2008) também sub-
sidiaram a pesquisa salientando sobre as 
dificuldades do diagnóstico, destacando as 
características que precisam ser conside-
radas nesse processo, diferenciando mal 
comportamento e indisciplina do transtor-
no. Entre as principais estratégias discutidas 
estão o uso de metodologias ativas, recur-
sos tecnológicos, ensino estruturado, flexi-
bilização curricular e técnicas de regulação 
emocional. Além disso, destaca-se o papel 
fundamental dos professores na mediação 
do aprendizado e na criação de um ambien-
te escolar adaptado às necessidades desses 
estudantes.

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH); Dificulda-
des de Aprendizagem; Estratégias de ensino.

INTRODUÇÃO
O Transtorno de Déficit de Atenção e Hipera-
tividade (TDAH) é um transtorno do neurode-
senvolvimento caracterizado por sintomas 
persistentes de desatenção, hiperatividade 
e impulsividade, que afetam significativa-
mente o funcionamento social, acadêmico e 
emocional do indivíduo. 
No contexto educacional, o TDAH representa 
um desafio tanto para os educadores quan-
to para as famílias, pois interfere diretamen-
te na capacidade da criança de manter a 
atenção, organizar tarefas, controlar impul-
sos e adaptar-se a regras e rotinas escolares. 
Muitas vezes, a falta de compreensão sobre 
o transtorno pode levar a diagnósticos tar-
dios, práticas pedagógicas inadequadas e 
estigmatização da criança.
Pesquisas na área da neurociência e psico-
pedagogia indicam que a adaptação das me-
todologias de ensino pode contribuir para 
a inclusão e o sucesso acadêmico dos estu-
dantes com TDAH. Abordagens como me-
todologias ativas, uso de tecnologia educa-
cional, flexibilização curricular e técnicas de 
regulação emocional são fundamentais para 
melhorar o engajamento e a retenção do co-
nhecimento. Além disso, a capacitação dos 
professores e o suporte da família desempe-
nham um papel crucial na promoção de um 
ambiente de aprendizagem mais acolhedor 
e eficiente.
Pensando nisso, a escolha do tema se deu 
diante da relevância de se apresentar, por 
meio de uma revisão literária, estratégias de 
ensino que possam ser adotadas em sala de 
aula, de modo a minimizar essas dificulda-
des e auxiliar o aluno em seu desempenho 
escolar.
Este artigo apresenta uma revisão da litera-
tura sobre estratégias de ensino para alunos 
com TDAH, analisando práticas pedagógicas 
que favorecem o aprendizado e discutindo 
os desafios enfrentados pelos educadores. 
O estudo busca compreender como diferen-
tes abordagens podem contribuir para um 
ensino mais inclusivo, visando à construção 
de um ambiente educacional que respeite 
as necessidades e potencialidades desses 
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estudantes.
Discorreremos inicialmente, sobre os prin-
cipais sintomas que acometem os indivídu-
os com TDAH, a relevância do diagnóstico e 
a importância do olhar atento das pessoas 
que rodeiam a criança (cuidadores, profes-
sores, pais, familiares, médicos pediatras, 
etc.), para acelerar esse processo, uma vez 
que quanto mais precoce o tratamento for 
iniciado, melhor a chance de qualidade de 
vida e desempenho escolar do aluno.
No último item, traremos algumas dicas e 
estratégias de ensino a serem adotadas pe-
los docentes, a fim de contribuir para a for-
mação continuada dos mesmos a respeito 
do tema, como um suporte pedagógico para 
lidar com situações adversas e abordar de 
forma respeitosa, qualitativa e equitativa a 
criança com TDAH.

DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE: 
DOS PRINCIPAIS SINTOMAS AO DIAGNÓSTI-
CO
O Transtorno do Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade (TDAH) é um transtorno neuro-
biológico crônico, caracterizado por desa-
tenção, hiperatividade e impulsividade. Ele 
tem origem genética e pode afetar crianças, 
adolescentes e adultos, impactando signifi-
cativamente o desempenho acadêmico, pro-
fissional e as relações interpessoais. 
Silva (2014) em sua obra Mentes Inquietas 
TDAH: Desatenção, Hiperatividade e Impul-
sividade, traz alguns pontos observáveis no 
comportamento de crianças e adultos que 
apresentam o TDAH, como crianças que de-
monstra extrema necessidade de estar em 
constante movimento, tem dificuldade em 
prestar atenção na aula, se distraindo ao 
menor estímulo, além de dificuldades de 
aprendizagem e relacionamentos.
No que se refere a homens e mulheres, ou-
tra característica muito comum apontada 
pela autora é a desorganização, pessoas en-
roladas, impacientes, cheios de energia, que 
tendem a abandonar projetos no meio do 
caminho e estão sempre em busca de algo 
novo e estimulante. Apresentam altos e bai-
xos repentinos, são impulsivos, esquecem 
compromissos importantes, perdem objetos 
com constância, não param em empregos e 
tendem a trocar de relacionamento como se 
“trocasse de roupa”.

De acordo com Silva (2014):

O TDAH se caracteriza por três sintomas bá-
sicos: desatenção, impulsividade e hiperati-
vidade física e mental. Costuma se manifes-
tar ainda na infância, e, em cerca de 70% dos 
casos, o transtorno continua na vida adulta. 
Ele acomete ambos os sexos, independente-
mente de grau de escolaridade, situação so-
cioeconômica ou nível cultural, o que pode 
resultar em sérios prejuízos na qualidade de 
vida das pessoas que o têm, caso não sejam 
diagnosticadas e orientadas precocemente.

As crianças com TDAH são comumente des-
critas como desligadas, aborrecidas e des-
motivadas frente às tarefas, sem força de 
vontade, bagunceiras e desorganizadas. São 
crianças agitadas, como se estivessem a mil 
por hora ou com bicho carpinteiro, são baru-
lhentas e tendem a fazer coisas fora de hora 
(Barbosa, 2001 apud GRAEFF, VAZ, 2008).
O TDAH é considerado um problema de 
saúde pública e é caracterizado pela desa-
tenção, isto é, pela dificuldade em prestar 
e manter a atenção por um determinado 
tempo, em responder corretamente quando 
algo lhe for solicitado, não conseguir seguir 
regras impostas, seja pelos pais ou professo-
res, dificuldade em concluir tarefas diárias e 
de se organizar em determinado assunto ou 
contexto; hiperatividade que se caracteriza 
por movimentos estereotipados como agita-
ção das mãos e pés, não conseguir perma-
necer em um mesmo local por muito tempo; 
e impulsividade, ou seja, a criança oferece 
respostas precipitadas e tem dificuldade em 
esperar sua vez. (SOUZA, et al, 2021).
Silva (2014) discorre sobre os principais sin-
tomas do TDAH da seguinte forma: alteração 
de atenção, impulsividade, hiperatividade fí-
sica e mental.
Alteração da atenção: Embora a hiperativi-
dade seja um dos sintomas mais comuns do 
TDAH, algumas pessoas com o transtorno 
podem não apresentar esse sintoma, no en-
tanto, a autora destaca que a alteração de 
atenção é uma característica muito marcan-
te, pois o indivíduo tende a apresentar forte 
tendência à dispersão. Para um adulto com 
TDAH, “manter-se concentrado em algo, por 
menor que seja, pode ser um desafio tão 
grande como para um atleta de corrida com 
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obstáculos que precisa transpor barreiras 
cada vez maiores até chegar ao fim da pis-
ta”. (SILVA, 2014).
Impulsividade se refere a maneira como a 
pessoa com TDAH reage aos estímulos do 
mundo externo. “Pequenas coisas são capa-
zes de lhe despertar grandes emoções gera 
o combustível aditivado de suas ações”. (SIL-
VA, 2014). No caso das crianças, a autora de-
clara que:

Crianças costumam dizer o que lhes vem à 
cabeça, envolver-se em brincadeiras perigo-
sas, brincar de brigar com reações exagera-
das – e tudo isso pode render-lhes rótulos 
desagradáveis, como mal-educadas, más, 
grosseiras, “estraga-prazeres”, irresponsá-
veis. Nas crianças TDAs, esses comporta-
mentos são, além de mais intensos, mais 
frequentes. E é, claro, isso será um dos fa-
tores de grande influência na formação de 
autoestima cheia de buracos. Todo TDA, na 
vida adulta, apresentará problemas com 
sua autoestima, e este é o maior de todos os 
desafios de seu tratamento: a reconstrução 
dessa função psíquica que, em última análi-
se, constitui o espelho da própria personali-
dade. 

Ser impulsivo, de acordo com Silva (2014) é 
uma das principais causas da criança com 
TDAH apresentar dificuldades em relacio-
nar-se com os outros, pois nesse caso, a 
criança diagnosticada com TDAH tende a 
atropelar brincadeiras para fazer parte de-
las, ao mesmo tempo em que pode se de-
sinteressar rapidamente pela atividade, que 
ora insistiu tanto para participar. 
Hiperatividade física e mental: nesse caso, 
a hiperatividade física, segundo a autora, é 
muito fácil de identificar, pois as crianças 
que apresentam hiperatividade, se mos-
tram agitados, movendo-se sem parar, seja 
em casa, em sala de aula, no playground, 
etc. Já nos adultos, essa hiperatividade pre-
domina mentalmente e se apresenta de ma-
neira mais sutil – embora a autora enfatize 
que não se trata de ser menos penosa que 
a física. 
Trata-se do adulto “que interrompe a fala do 
outro o tempo todo, muda de assunto antes 
que o seu interlocutor possa elaborar uma 
resposta e não dorme à noite porque seu cé-

rebro fica tão agitado que não consegue se 
desligar”. (SILVA, 2014). Os jovens hiperati-
vos são, frequentemente, imprudentes e im-
pulsivos, sendo suas relações marcadas por 
uma ausência de inibição social, com falta 
de cautela e reservas. São impopulares com 
os outros e tendem a se isolar socialmente. 
(MAIA, CONFORTIN, 2015).
 No caso das crianças com TDAH, Silva (2014) 
salienta que na infância o diagnóstico se tor-
na ainda mais difícil, pois como supracitado, 
as características principais do transtorno é 
desatenção, impulsividade e hiperatividade 
e ao considerarmos que essas três caracte-
rísticas são muito comuns na infância, como 
a agitação, as correrias, a falta de atenção 
em atividades encadeadas e prolongadas, 
principalmente se não tiverem um atrativo 
especial.
Muszkat et al (2017) salienta que o TDAH, 
em grande parte, associa-se a outros proble-
mas como dificuldades de aprendizagem, os 
transtornos de humor, de ansiedade e vários 
problemas comportamentais. “Tais comor-
bidades não apenas ampliam a dimensão de 
impacto do transtorno como também nos 
colocam diante de desafios diagnósticos, 
que só podem ser abordados dentro de uma 
perspectiva interdisciplinar”. (MUSZKAT et 
al, 2017).
Para diagnosticar a presença de um indiví-
duo com TDAH, faz-se necessária a com-
provação feita por um profissional especia-
lizado; porém, muitos indícios precisam ser 
manifestados, para que se possa suspeitar 
da presença desse sintoma. Os indícios mais 
frequentes, e possíveis de detectar, apresen-
tam-se desde os primeiros meses de vida, 
etapa em que o bebê se mostra insaciável, 
irritado, tem cólicas acentuadas e apresen-
ta dificuldade de alimentação e sono. (MAIA, 
CONFORTIN, 2015).
Segundo Peixoto e Rodrigues (2008 apud 
GRAEFF, VAZ, 2008), o processo diagnóstico 
do TDAH deve envolver a família e os pro-
fessores durante a coleta de dados, sendo 
necessário o preenchimento de protocolos 
específicos, que buscam compreender o 
comportamento da criança nos diferentes 
contextos em que está inserida. A avaliação 
do TDAH deve ser criteriosa, utilizando-se 
de vários instrumentos e de feed-backs en-
tre profissionais da área da saúde, firmando 
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um compromisso de avaliação interdiscipli-
nar para o transtorno (GRAEFF, VAZ, 2008).
O diagnóstico final deve ser elaborado por 
um profissional especialista no assunto, que 
tenha conhecimento para descartar outras 
doenças ou transtornos. A afirmação só será 
válida após o médico psiquiatra se valer de 
seus exames e da informação dos demais 
profissionais que acompanhem o caso - psi-
cólogo, terapeuta, educadores, psicopeda-
gogos. (MAIA, CONFORTIN, 2015).

Diagnosticar o TDAH é uma tarefa complexa 
e requer experiência e maturidade. Uma vez 
que não existem exames complementares 
que por si só diagnostiquem tal transtorno, 
seu diagnóstico apoia-se na combinação 
cuidadosa da observação e dos dados da 
história clínica e das repercussões dos sin-
tomas comportamentais na rede relacional 
da criança. A avaliação do desempenho da 
criança em testes neuropsicológicos e medi-
das fisiológicas da atenção, do controle inibi-
tório, da organização e do planejamento de 
tarefas é fundamental, uma vez que, como 
dissemos, o diagnóstico é interdisciplinar. 
Neste sentido, é também de extrema rele-
vância os relatos e depoimentos de familia-
res, professores e/ou pessoas da rede social 
da criança. Assim, durante a entrevista diag-
nóstica devem ser avaliados não só os sinto-
mas, mas fundamentalmente a intensidade 
e o grau de prejuízo das funções adaptativas 
que tais sintomas condicionam. É essencial 
procurar, através de uma anamnese sensí-
vel e atenta, delimitar o contexto familiar 
e educacional envolvidos com os sintomas. 
(MUSZKAT et al, 2017).

O diagnóstico do TDAH é clínico, devendo 
ser feito por médicos especialistas no as-
sunto, com ou sem auxílio de uma equipe 
interdisciplinar que pode ser composta por: 
neurologista, neuropsicólogo, psicólogo, psi-
copedagogo, e/ou fonoaudiólogo. De acordo 
com Stroh (2010), todo diagnóstico deve se-
guir os seguintes passos:
Entrevistas com os pais (levantamento das 
queixas e sintomas e relato sobre o compor-
tamento da criança em casa e em atividades 
sociais);
Entrevistas com professores (relato sobre o 
comportamento da criança na escola, levan-

tamento das queixas, sintomas, desempe-
nho escolar, relacionamento com adultos e 
crianças);
 Questionários e escalas de sintomas para 
serem preenchidos por pais e professores;
Avaliação/observação da criança no consul-
tório;
Avaliação neuropsicológica;
Avaliação psicopedagógica;
 Avaliação fonoaudiológica.
De acordo com Silva (2014):

O principal instrumento de um médico, de 
um psicólogo ou de outro profissional habi-
litado que queira avaliar a possibilidade de 
uma criança ser TDA é pura e simplesmen-
te a observação. Mas, claro, uma observa-
ção muito especial; o observador deve estar 
treinado a captar as nuanças tanto no com-
portamento manifesto da criança como nos 
relatos de pais e/ou cuidadores, professores 
e de outras pessoas do convívio dela para 
analisar os fatores que a caracterizam como 
TDA.

O TDAH pode dificultar o desempenho aca-
dêmico, devido à dificuldade de concentra-
ção e organização. No entanto, com apoio 
adequado e estratégias personalizadas, os 
indivíduos podem desenvolver habilidades 
para lidar com o transtorno e alcançar uma 
vida produtiva e bem-sucedida.

TDAH E APRENDIZAGEM: PAPEL DO PROFES-
SOR NO ÂMBITO ESCOLAR
O Transtorno do Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade (TDAH) é uma condição neuro-
biológica que afeta diretamente o processo 
de ensino-aprendizagem. Caracterizado por 
desatenção, hiperatividade e impulsividade, 
o TDAH pode dificultar o desempenho aca-
dêmico, a organização dos estudos e a inte-
ração social dos alunos. No entanto, com es-
tratégias pedagógicas adequadas, é possível 
promover uma aprendizagem mais eficaz e 
inclusiva para esses estudantes.

[...] Uma vez diagnosticado o TDAH, esse alu-
no deve ser considerado como uma criança 
com necessidades educacionais especiais, 
pois para que tenha garantidas as mesmas 
oportunidades de aprender que os demais 
colegas de sala de aula, serão necessárias 
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algumas adaptações visando diminuir a 
ocorrência dos comportamentos indesejá-
veis que possam prejudicar seu progresso 
pedagógico [...] (REIS, 2011 p.8 apud MAIA, 
CONFORTIN, 2015).

A boa adaptação ao ambiente escolar, o re-
lacionamento interpessoal adequado com 
os pares e as boas notas são padrões espe-
rados de uma criança em idade escolar. A 
presença de TDAH, transtornos do aprendi-
zado (TA) ou, ainda, a presença de ambos os 
diagnósticos em comorbidade representam 
fatores de risco importantes para o mau 
rendimento escolar. Os TA podem ser en-
tendidos como um fracasso para desenvol-
ver habilidades específicas esperadas para a 
idade e escolaridade, na ausência de priva-
ção sensorial, doença neurológica ou déficit 
intelectual global significativo. Ainda hoje, 
as dificuldades acadêmicas experimentadas 
por portadores de TA são freqüentemen-
te malcompreendidas e entendidas apenas 
como um reflexo de desmotivação e/ou pou-
co empenho, sendo negligenciada a investi-
gação adequada dessas condições primá-
rias. (SOUZA et al, 2007).
É cada vez mais comum encontrar, na esco-
la, estudantes com TDAH, que são confun-
didos com jovens que possuem mau com-
portamento, que resistem às orientações 
do professor, que ficam inquietos, agitados 
e ansiosos, mediante determinada situação. 
Por não serem identificados com esse trans-
torno e, por consequência, não terem iden-
tificadas suas dificuldades, esses estudantes 
não conseguem se concentrar, questionar, 
refletir sobre um problema apresentado em 
sala de aula, o que os deixa “atrasados” em 
seus conteúdos em relação a seus colegas. 
(MAIA, CONFORTIN, 2015).
O aluno com TDAH tem plena condição de 
desenvolver seu potencial criativo, mas 
quando perde o foco da atenção, deixa suas 
atividades pela metade, não chegando as-
sim a concluí-las. Neste sentido o processo 
de aprendizagem e desenvolvimento que o 
aluno alcança depende significativamente 
da atuação do professor nesse processo, e 
o tipo de metodologias que irá utilizar com 
esse aluno. Cabe então, estimular constan-
temente a atenção do aluno com TDAH, para 
que não venha se perder a qualquer novo 

estímulo do ambiente. (SILVA, DIAS, 2014).
Para Holanda et al (2023) no âmbito escolar 
o foco deve ser direcionado a evitar o fra-
casso escolar, através do desenvolvimento 
de práticas pedagógicas que despertem o 
interesse do estudante diagnosticado.  Mos-
tra-se fundamental propiciar um ambiente 
escolar adequado.  A organização da sala 
deve ser minimalista, sem enfeites e cores 
que concorram com o foco da aula. A posi-
ção do estudante na sala deve ser na frente 
e centralizado. O ambiente deve ser livre de 
qualquer discriminação e preconceito.
O profissional que atua na área educacional 
faz-se necessário estar em constante atuali-
zação e estudos para que a haja qualidade 
na metodologia aplicada em sala, e no pro-
cesso educativo dos alunos, pois é através 
das competências de habilidades dos pro-
fissionais que se configura uma identidade 
própria e singular na vida dos alunos como 
também na instituição. (SILVA, DIAS, 2014).

O rendimento escolar da criança com TDA 
é marcado pela instabilidade. Um exame 
nos boletins escolares ou nos registros dos 
professores pode ilustrar bem o problema: 
em um momento, ela é brilhante; em outro, 
inexplicavelmente, não consegue apreender 
os conteúdos ministrados. Tais momentos 
tão díspares, muitas vezes, são bastante 
próximos no tempo. Não é incomum que se 
alternem de um dia para o outro. A instabili-
dade da atenção é a causa desse sobe e des-
ce no desempenho. Caso a criança seja tam-
bém hiperativa, o problema pode se agravar, 
pois, além da desatenção, a incapacidade de 
se manter quieta em sua carteira a impedirá 
não só de aprender, como também de con-
quistar e manter amizades. (SILVA, 2014).

Silva (2014) ressalta a importância da par-
ceria entre escola e família para melhorar 
a qualidade de vida e desempenho escolar 
de crianças com TDAH, pois além do acom-
panhamento médico e psicológico, é funda-
mental que crianças com o transtorno se 
sintam em um ambiente confortável, ade-
quado e receptivo à mudanças, aberto às di-
ferenças e às variações no ritmo de aprendi-
zagem. A autora nos traz importantes dicas 
no gerenciamento do TDAH em sala de aula, 
conforme elencadas abaixo:
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Conhecimento: os professores necessitam 
de ter conhecimento sobre o assunto, ter 
jogo de cintura e flexibilidade para auxiliar o 
aluno com TDAH;
Diagnóstico: como bem enfatiza a autora 
(SILVA, 2014), não cabe ao educador fazer 
o diagnóstico de TDAH em crianças, mas ao 
perceber os sintomas, deve orientar a famí-
lia a buscar ajuda, pois quanto mais rápido 
o início de tratamento, menos dificuldades 
apresentará em sua vida escolar;
Parceria entre escola e família: As reuniões 
com familiares precisam ocorrer regular-
mente, a fim de situar a família quanto ao 
desempenho escolar do aluno, bem como 
seus avanços e dificuldades, não somente 
quando as crises forem maiores;
Parceria entre os profissionais que cuidam e 
acompanham essa criança: segundo a auto-
ra, é importante que haja esse contato entre 
professores, psicólogos, médicos que fazem 
o acompanhamento dessa criança. Uma 
ideia trazida pela autora é a de convidar os 
profissionais de saúde a visitarem a escola, 
orientando-os no trato com seus pacientes 
com TDAH, isso fará com que o trabalho fei-
to na escola complemente o que é realizado 
no consultório;
Paciência e cuidado com crianças com TDAH: 
aqui a autora ressalta a importância da pa-
ciência do educador para a sua criança com 
TDAH, salientando que isso não significa ser 
permissivo e tolerante em excesso. É preciso 
manter a disciplina em sala de aula e exigir 
que os limites sejam obedecidos, de manei-
ra clara, sem excessos;
Incentivar e evidenciar os avanços e conquis-
tas obtidos pela criança: aqui a autora refle-
te sobre a relevância de elogiar as pequenas 
e grandes conquistas dos pequenos com 
TDAH, quando este consegue se comportar 
bem ou realizar uma atividade complexa. 
Para a autora, elogiar é melhor que “punir” 
sempre que ocorre o contrário, quando as 
regras não são seguidas ou haver mal com-
portamento por parte do aluno;
Lugar de assento adequado: a autora desta-
ca que a criança com TDAH precisa sentar-se 
perto do professor ou de um colega afetivo 
e positivo. Longe de janelas, corredores com 
larga passagem de pessoas, colegas “tagare-
las”, que possam servir de distração;
Rotina clara e objetiva: por ter dificuldade 

de organização, se faz necessário que o pro-
fessor mantenha uma rotina clara e objetiva 
com essa criança, bem como os combinados 
e regras de convivência (o que fazer ou não 
fazer, por exemplo);
Contato através do olhar: o professor preci-
sa manter contato visual com o aluno, pois 
assim, auxilia o aluno a manter o foco e tra-
zê-la de volta às suas explicações, sempre 
que ela se distrair;
Em momentos oportunos, abaixar o tom de 
voz: para a autora, falar baixinho ou sussur-
rar de vez em quando, o aluno pode ouvir 
melhor do que quando gritamos;
Diálogo firme e consistente: sempre se di-
rigir ao aluno de maneira assertiva em sua 
colocação, mas sempre de maneira gentil e 
afetuosa;
Orientações curtas e claras: para os alunos 
com TDAH, as orientações necessitam ser 
curtas e claras, com vocabulário de fácil 
compreensão;
Dividir tarefas complexas: para as tarefas 
que exigirem mais da concentração e aten-
ção do aluno, a autora indica que o profes-
sor a divida em diversas pequenas orienta-
ções, de modo a facilitar e viabilizar a sua 
compreensão e desempenho;
Escuta ativa: esperar com calma o que o alu-
no tem a dizer. Ele pode demorar um pouco 
para conseguir expressar suas ideias com 
clareza;
Repita as ordens: o professor precisa procu-
rar entender se o aluno compreendeu o que 
ele disse e se necessário, repetir suas ordens 
mais de uma vez, verbalizando calmamente 
o que está sendo solicitado;
Incentive o uso da agenda: o professor pode 
orientar seu aluno quanto ao uso da agenda, 
já que se trata de um acessório que auxilia 
na organização de tarefas, algo difícil para o 
indivíduo com TDAH;
Estabeleça metas individuais: trocar ideias e 
perguntar ao aluno no que o professor pode 
ajudá-lo, segundo a autora, o fará sentir-se 
acolhido e valorizado;
Alterne métodos de ensino: aulas repetiti-
vas e monótonas tendem a não cativar os 
alunos de um modo geral, especialmente 
crianças com TDAH. A autora incentiva que 
os professores “abusem” de sua criatividade 
para apresentar aulas criativas e atrativas 
para os pequenos;
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Pensar em momentos para a criança sair um 
pouco da sala de aula: a criança com TDAH 
precisa ter seus momentos fora da sala de 
aula, isso pode diminuir a inquietação e dis-
persão. “É melhor perder alguns pedaços, do 
que a aula inteira” (SILVA, 2014);
Uso das tecnologias: por fim, a autora indica 
o uso de notebooks, tablets e afins no que 
se refere à aprendizagem de crianças com 
TDAH, pois segundo a autora, essas crianças 
podem apresentar dificuldade com a escrita, 
porém podem ser muito habilidosos com as 
tecnologias.
Com estratégias adequadas, o aluno com 
TDAH pode superar desafios e aprender de 
forma significativa, alcançando um desem-
penho acadêmico satisfatório e desenvol-
vendo habilidades essenciais para a vida. De 
acordo com Holanda et al (2023):

Entretanto, a responsabilidade não recai 
unicamente sobre o professor, refuta-se o 
excesso de responsabilidade que recai sob 
esse profissional para adotar a perspectiva 
global de tratamento multidisciplinar.  Cabe  
ao  professor,  além  de trabalhar  com  sa-
beres,  habilidades  e  valores,  acreditar  no  
potencial  da  criança,  na medida  em  que  
respeita  os  limites  e  necessidades  pecu-
liares,  desenvolver  a sensibilidade  de  per-
ceber  um  estudante  com  possível  TDAH,  
manter  uma  estreita relação  com  pais,  
psicopedagogos,  psicólogos  responsáveis  
pelo  tratamento  e, sobretudo,   permane-
cer   motivado   a   desenvolver   estratégias   
que   possam   ser traçadas para atingir a 
eficiência na aprendizagem

O Transtorno do Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade (TDAH) afeta diretamente o pro-
cesso de aprendizagem, pois compromete 
a atenção sustentada, a organização, o con-
trole dos impulsos e a regulação do compor-
tamento. No ambiente escolar, alunos com 
TDAH podem enfrentar dificuldades para 
manter o foco, seguir instruções, concluir ta-
refas e lidar com regras e prazos. No entan-
to, com estratégias pedagógicas adequadas, 
é possível minimizar esses desafios e poten-
cializar o aprendizado desses estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo central dessa pesquisa era desta-

car as principais dificuldades apresentadas 
pelo aluno com TDAH e quais estratégias a 
escola, professores e família poderiam ado-
tar para aumentar a qualidade de vida e me-
lhora do desempenho escolar do aluno com 
esse transtorno.
A pesquisa evidenciou que a implementação 
de metodologias ativas, adaptação do am-
biente escolar e o uso de recursos visuais e 
tecnológicos demonstram-se essenciais para 
manter o engajamento e favorecer a reten-
ção do conhecimento. Além disso, a parceria 
entre professores, familiares e especialistas 
é fundamental para garantir que o aluno re-
ceba suporte contínuo em seu processo de 
desenvolvimento.
É preciso que o professor tenha conheci-
mento a respeito do TDAH, clareza sobre 
seus principais sintomas para poder auxiliar 
seu aluno no processo de ensino-aprendiza-
gem. Ter paciência, ser afetuoso e compre-
ender as necessidades de seu aluno tam-
bém se torna um grande diferencial em sala 
de aula, pois colabora para que o aluno se 
sinta acolhido e compreendido, auxiliando-o 
a deslanchar em seu desempenho escolar.
Adotar estratégias como deixar o aluno ter 
seus momentos fora da sala de aula, realo-
ca-los a lugares que não colaborem para a 
sua dispersão, como não sentar próximo a 
portas e janelas, contribui para que o aluno 
consiga manter-se mais tempo concentrado 
e assim, possa desenvolver suas habilidades 
na escola.
Apenas punir, gritar, impor regras de manei-
ra excessiva, não corrobora para que o alu-
no avance em seu desempenho, podendo 
até mesmo piorar a sua desatenção e hipe-
ratividade, já que assim o ambiente escolar 
se torna um lugar desconfortável e pouco 
atrativo para ele.
Saber falar e saber ouvir, também se desta-
cou na pesquisa como um dos pontos cru-
ciais nesse processo, o saber falar no sentido 
de ser firme, claro, com vocabulário simples 
e de fácil entendimento, o saber ouvir se re-
fere à paciência ao escutar, dar tempo de o 
aluno expor suas ideias sem se sentir pres-
sionado, pois o aluno com TDAH tende a de-
morar mais para se expressar claramente.
Por fim, a pesquisa trouxe o TDAH como um 
dos grandes desafios que a escola enfrenta 
atualmente. Embora já seja um transtorno 
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comumente conhecido, é preciso haver mais 
estudos e formações sobre o tema, a fim de 
oferecer subsídios ao docente na aborda-
gem escolar a esses alunos.
Dessa forma, compreender o TDAH e adotar 
estratégias específicas contribui não apenas 
para o desempenho acadêmico, mas tam-
bém para o fortalecimento da autoestima 
e da autonomia dos estudantes. Com um 
olhar mais inclusivo e práticas pedagógicas 
inovadoras, é possível transformar a educa-
ção em um espaço mais equitativo e acolhe-
dor, permitindo que cada aluno desenvolva 
seu potencial de forma plena.
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